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 PÚBLICA 

 
Petrobras informa sobre descoberta de gás na Colômbia 
— 
Rio de Janeiro, 03 de outubro de 2024 – A Petróleo Brasileiro S.A. – Petrobras, em continuidade aos 
comunicados ao mercado emitidos em 29/07/2022 e 05/08/2024 sobre o a extensão das descobertas de 
gás nos poços Uchuva-1 e Uchuva-2, renomeados para Sirius-1 e Sirius-2, informa que o potencial de 
gás nas descobertas localizadas na Bacia de Guajira Offshore, na Colômbia, é de cerca de 6 Tcf (trilhão 
de pés cúbicos) in place (VGIP), confirmando a magnitude das descobertas realizadas na área e a sua 
importância para o mercado de gás colombiano. 
 
A Petrobras, por meio da Petrobras International Braspetro B.V. - Sucursal Colômbia, atua como 
operadora (44,44%) em consórcio formado em parceria com a Ecopetrol (55,56%). O consórcio dará 
continuidade às operações para desenvolvimento da área, conforme planejamento e previsões 
contratuais junto à Agência Nacional de Hidrocarburos (ANH). 
 
A viabilidade comercial da reserva demandará novos estudos. 
 
Fatos julgados relevantes serão tempestivamente divulgados ao mercado. 


